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A coletânea Saúde coletiva: Mudanças, necessidades e embates entre 
sociedade e estado 2 é composta por 10 (dez) capítulos produtos de pesquisa, 
revisão integrativa, relato de experiências, dentre outros. 

O primeiro capítulo apresenta a análise da evolução do saneamento 
no Brasil no período de 1530 a 2020, discutindo os principais marcos do setor 
correlacionados com o contexto histórico brasileiro. O segundo capitulo, por sua 
vez, discute as conexões históricas da Geografia Médica a partir do Centro de 
Referência em Leishmaniose do Baixo Sul da Bahia no período de 1986 a 2017.

O terceiro capítulo discute as políticas públicas vinculadas ao Ministério 
da Saúde, relacionadas à saúde do homem idoso, conectadas às questões 
de gênero e sexualidade na velhice. O quarto capítulo, por sua vez, discute 
os fatores associados ao não cumprimento do esquema vacinal de crianças no 
período de 2015 a 2020.

O quinto capítulo apresenta os resultados da análise dos dados da 
incidência de focos de calor no município de Humaitá no Estado do Amazonas no 
período de 1998 a 2021. O sexto capítulo, por sua vez, discute os resultados de 
estudos com plantas e extratos das espécies Camu-camu, Anredera Cordifolia 
e tucumã acerca do efeito terapêutico quanto ao aspecto de tratamentos 
dermatológicos e também ações anti-inflamatórias.

O sétimo capítulo discute os resultados da análise da completude e 
qualificação das fichas de notificação dos Acidentes de Trabalho registradas no 
SINAN em Recife no ano de 2019. O oitavo capítulo, por sua vez, apresenta 
a vivência na de um Residente em Saúde Coletiva no acompanhamento 
e implementação de grupo operativo para manejo do estresse laboral dos 
trabalhadores da guarda municipal do Recife.

O nono capítulo apresenta os resultados da análise das percepções dos 
adolescentes com deficiência visual acerca de sua sexualidade, reflexões sobre 
sua vida, sonhos e projetos através de oficinas desenvolvidas em uma Unidade 
Oftalmológica. E finalmente o décimo capítulo discute os resultados da análise 
da qualidade de uma amostra de álcool gel ofertado para população, tendo como 
base ensaios do estudo de estabilidade.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: A biodiversidade exuberante encontrada na Amazônia proporciona recursos 
terapêuticos aos seus habitantes que são passados de geração em geração como alternativa 
aos recursos da halopatia tradicional. Além de tratamentos os princípios ativos de muitas 
espécies vegetais da Amazônia possuem um excelente potencial nutricional e antioxidante. 
Essa pesquisa reúne o resultado de quatro estudos apresentados em um congresso de 
farmácia e nutrição em novembro de 2022 em Paris e almeja estimular mais pesquisa e 
atenção aos frutos e ervas da Amazônia.
PALAVRAS-CHAVE: Amazônia, Pesquisa, Forças de Segurança, Saúde.

ABSTRACT: The exuberant biodiversity found in the Amazon provides therapeutic resources 
to its inhabitants that are passed down from generation to generation as an alternative to 
traditional halopathy resources. In addition to treatments, the active principles of many 
Amazonian plant species have excellent nutritional and antioxidant potential. This research 
brings together the results of four studies presented at a pharmacy and nutrition congress in 
November 2022 in Paris and aims to stimulate more research and attention to Amazonian 
fruits and herbs.
KEYWORDS: Amazonian, Research, Security Forces, Health.

INTRODUÇÃO
O laboratório de Biogenômica de Universidade de Santa Maria em parceria com 

o laboratório GERONTEC da FUnATI (Fundação Universidade Aberta da Terceira Idade) 
e o Núcleo de Biossegurança do CBMAM (Corpo de Bombeiros Militar do Amazonas) 
somam esforços nas pesquisas pelo aprimoramento do uso das propriedades terapêuticas 
provenientes dos frutos e ervas da floresta amazônica. As mais recentes pesquisas 
resultantes dessa parceria renderam trabalhos que foram apresentados em um Congresso 
Internacional em novembro de 2022 em Paris.

A combinação da infraestrutura das três instituições permitiu a realização de 
pesquisas com plantas e extratos das espécies Camu-camu, Anredera Cordifolia e tucumã 
nos quais buscava-se observar o efeito terapêutico quanto ao aspecto de tratamentos 
dermatológicos e também ações anti-inflamatórias.

Realizar pesquisas que revelam o grande potencial terapêutico da flora amazônica 
é uma estratégia adicional na luta pela preservação desse ecossistema. Dessa forma 
acredita-se que se estará incentivando o desenvolvimento de uma consciência coletiva 
voltada à preservação ambiental e proteção dos recursos naturais locais. Entre os riscos 
estão as questões de alterações hidrológicas como apresentado por Joly (1991) e Parolin 
et. al. (2004).

A cooperação científica é de grande poder didático na construção dos conhecimentos 
e das pesquisas como forma de divulgação da literatura. A aproximação entre ciência e 
comunidade é imprescindível para uma conscientização sobre o potencial de crescimento 
da educação (ROSSONI & FILHO, 2007).
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OBJETIVOS
Dissertar sobre os achados científicos que são fruto da parceria entre pesquisadores 

dos laboratórios das instituições de segurança pública e de ensino e pesquisa FUnATI e 
UFSM;

Divulgar o potencial terapêutico dos recursos naturais amazônicos e mostrar sua 
efetividade mediante testes em células in vitro;

METODOLOGIA
Este artigo foi composto por meio da metodologia do levantamento de informações 

adquiridos através da vivência de uma determinada experiência. O Relato de Experiência é 
uma estratégia da pesquisa descritiva que visa apresentar uma reflexão sobre uma ação ou 
um conjunto de ações que abordam uma situação vivenciada no âmbito profissional e que 
seja de interesse da comunidade científica. Os eventos que resultaram na produção deste 
relato estão associados às pesquisas realizadas no decorrer do ano de 2022 pelas equipes 
das instituições de pesquisa que são o foco deste artigo.

Os relatos obtidos através de uma vivência in loco foram analisados mediante a 
técnica de coleta de dados preconizada por Bardin (2011) e Creswell (2007).

RESULTADOS
As pesquisas realizadas foram contempladas com a participação no 2nd International 

Conference on Nutrition and Healthcare. Tal fato ressalta a importância de se levar adiante 
a produção científica sobre os frutos e princípios ativos amazônicos. De uma forma sucinta 
os resultados obtidos são expostos da seguinte forma:

I - AVALIAÇÃO DA CITOTOXICIDADE DE ANREDERA CORDIFOLIA, PLANTA 
ALIMENTAR NÃO CONVENCIONAL, EM FIBROBLASTOS HUMANOS.

Anredera cordifolia, popularmente conhecida como Bertalha, é uma espécie 
de trepadeira carnosa da Família Basellaceae, nativa do Brasil, mas não endêmica, 
naturalizada em quase todo o mundo, tornou-se popular como UFP (planta de alimentação 
não convencional), utilizado na alimentação humana porque é de uma prolífica espécie, 
com alta produção de biomassa e alto valor nutricional. No entanto, em algumas regiões 
do Brasil, a planta é utilizada pela medicina popular para o tratamento de feridas, fungos 
e infecções. 

Suas propriedades farmacológicas têm sido amplamente investigadas e 
confirmados, com destaque para a sua ação antibacteriana, melhorando a cicatrização de 
feridas infectadas por Staphylococcus aureus, e ação antifúngica contra Candida albicans. 
No entanto, estudos sobre os efeitos citotóxicos da planta em células da pele ainda não 
foram realizadas. Assim, neste trabalho foram analisados in vitro os efeitos citoprotetores e 
citotóxicos de um extrato hidroalcoólico em concentrações de 0,1-0,3- 0,5- 1- 3- 5 e 10µg/
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mL em fibroblastos humanos. 
Para isso, células da linhagem HFF-1, adquiridas comercialmente, foram cultivadas 

sob condições adequadas. Ao atingir 80% de confluência, elas foram semeadas e tratadas 
com concentrações de extrato. Após 24 horas, foram realizados ensaios para avaliar 
viabilidade celular: ensaio MTT que avalia a viabilidade celular via incorporação do sal 
de tetrazólio, pela atividade da enzima succinato desidrogenase, e pelo Quant-iT™ 
PicoGreen™ do DNA Teste de reagente (Invitrogen®) onde é possível quantificar o DNA de 
fita dupla (de DNA) no sobrenadante. 

Os resultados mostraram que nas menores concentrações testadas, 0,1; 0,3; 0,5; 
1; 3 µg/mL não houve indução de toxicidade, ou seja, as células mantiveram a viabilidade 
celular em níveis semelhantes aos do grupo controle não tratado, nas concentrações de 
5 e 10 µg/mL houve tendência à toxicidade. Assim, os resultados mostram que Anredera 
cordifolia pode induzir toxicidade em concentrações mais elevadas. Embora estes 
resultados sejam preliminares e tenham limitações por se tratar de um estudo in vitro, 
são importantes, pois apontam para a necessidade de mais estudos sobre segurança das 
concentrações farmacológicas a serem utilizadas.

II - TUCUMÃ, UMA FRUTA AMAZÔNICA CAPAZ DE PROTEGER O DNA DE 
FIBROBLASTOS DE DANO.

A Biodiversidade da Floresta Amazônica é única no mundo e reconhecida por sua 
enorme diversidade de alimentos e plantas terapêuticas, utilizadas pelos povos tradicionais, 
como indígenas e ribeirinhos. Dentre essas plantas está o tucumã (Astrocaryum aculeatum), 
uma palmeira, cujos frutos anteriormente estudados por nosso grupo de pesquisa (Funati-
UFSM) mostrou que tucumã apresenta em sua composição flavonóides, rutina, catequina 
e quercetina, moléculas com excelente potencial antioxidante. 

No entanto, não tem sido ainda avaliado se o fruto poderia proteger os fibroblastos, 
que são as principais células da pele, contra os danos causados   pela exposição ao peróxido 
de hidrogênio, um agente indutor de danos. Para avaliar in vitro o potencial efeito protetor 
do tucumã sobre células da pele expostas a um indutor de danos, células da linhagem HFF-
1 (fibroblastos) foram comercialmente adquiridas e cultivados em condições padronizadas. 
Peróxido de hidrogênio (H2O2) em uma concentração de 10 µM foi usada como agente 
estressor, simulando o envelhecimento da pele. 

Após 2 horas de exposição, o tucumã foi adicionado na concentração de 100µg/mL, 
e após 72 horas, os níveis de danos ao DNA foram analisados   usando o teste de 8-hidroxi-
desoxiguanosina (8-OH-dG), de acordo com as instruções do fabricante ABCAM. As células 
não tratadas apresentaram níveis semelhantes às tratadas com tucumã, mostrando assim 
que o tucumã não é capaz de causar danos ao DNA quando comparando células tratadas 
com H2O2 com aquelas não tratadas ou tratadas apenas com tucumã, há 60% aumento 
dos níveis de dano ao DNA. 
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Finalmente, quando nós analisamos as células tratadas com H2O2 e tucumã, os 
resultados mostraram uma reversão dos danos causados por H2O2 em cerca de 30%. 
Nossos resultados, embora iniciais, demonstram um efeito protetor do tucumã contra danos 
oxidativos no DNA, indicando um possível efeito benéfico do tucumã e do uso potencial em 
formulações dérmicas ou ingeríveis para fins estéticos e/ou clínicos para a pele.

III - EFEITOS BIOLÓGICOS DO FRUTO AMAZÔNICO CAMU-CAMU: REVISÃO DE 
LITERATURA E ANÁLISE IN VITRO DOS EFEITOS PRÓ-CICATRIZANTES.

O Camu-camu (Myrciaria dubia) é um fruto do camucamuzeiro, planta nativa da 
região amazônica. Ainda pouco estudado e explorado, no entanto, a pesquisa botânica 
e química tem mostrado que esta fruta tem níveis muito elevados de vitamina C. Estudos 
com modelos de cultura de células, animais e humanos tornaram possível descobrir várias 
propriedades biológicas importantes. Ainda deve ser levado em conta que o Brasil é um 
país com envelhecimento em ritmo acelerado, e que com o processo de envelhecimento, o 
enfraquecimento da pele é fisiológico, favorecendo o aparecimento de lesões e a dificuldade 
de cicatrização. 

Nessa pesquisa o objetivo foi o de revisar os efeitos biológicos do Camu-Camu 
que atuam em análises in vitro do possível efeito pró-curativo desta fruta. Metodologia: 
Pubmed e Scielo foram plataformas foram usadas como banco de dados para a pesquisa, 
cujas palavras-chave foram “Camu-camu ou Myrciaria dubia”. Para análises in vitro, a linha 
celular de fibroblastos (HFF-1), obtida comercialmente, as células foram cultivadas sob 
condições estéreis e condições padronizadas. Ensaio Stratch (scratch teste) e níveis de 
Espécies Reativas de Oxigênio (ROS) foram realizados. 

Chegou-se aos seguintes resultados: Dezoito artigos originais foram incluídos nesta 
revisão, que relatou diferentes atividades biológicas do Camu-camu como nefroprotetor, 
hepatoprotetor, antioxidante, anti-inflamatório, hipolipemiante e hipoglicemiante, entre 
outros. Em ensaios in vitro o Camu-camu mostrou um efeito pró-celular de proliferação/
cura, bem como modulação dos níveis de ROS. 

Apesar das inerentes limitações metodológicas, nossos resultados mostram uma 
série de efeitos positivos do Camu-camu, com base nos relatórios anteriores. Este é o 
primeiro estudo cuja ação cicatrizante do Camu-camu é testada. Nossos resultados,embora 
promissores, precisam ser confirmados por mais estudos.

IV - EFEITOS TERAPÊUTICOS DA PLANTA COMESTÍVEL ANREDERA 
CORDIFOLIA: REVISÃO INTEGRATIVA. 

No Brasil, 92% da população utiliza algum tipo de planta medicinal, é o caso da 
Anredera cordifolia utilizada no tratamento de lesões de pele. Considerando os benefícios 
da popularidade e do conhecimento e biodiversidade brasileira para saúde e o possível 
potencial terapêutico da planta Anredera cordifolia. O objetivo deste trabalho é revisar as 
produções científicas sobre os efeitos terapêuticos da Anredera cordifolia. 
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Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que procurou responder à pergunta: 
Quais são os efeitos terapêuticos da planta Anredera cordifolia em estudos de laboratório 
com humanos, animais e modelos de células? A coleta de dados foi realizada nas bases de 
dados PubMed, Scopus e Web of Science, entre novembro e dezembro de 2021. Conforme 
os seguintes critérios de inclusão: Artigo de estudos primários desenvolvidos em um 
contexto clínico/laboratorial com humanos, animais e/ou modelos de células; artigos que 
abordam os efeitos terapêuticos da planta Anredera cordifolia. 

As descobertas foram agrupadas em categorias temáticas relacionadas com os 
efeitos terapêuticos da planta Anredera cordifolia, com posterior revisão/síntese e discussão 
de conhecimento. A amostra foi composta por 28 artigos que atenderam aos critérios de 
seleção. Evidências científicas sobre os efeitos terapêuticos da planta estão centradas 
na sua ação cicatrizante, antibacteriana, analgésica, anti-hipertensiva, anti-hiperuricêmica, 
anti-hiperlipidêmica e atividade citotóxica. E no tratamento da insuficiência renal, anti-
obesidade, anti-hiperglicêmico, efeito anti-cataratogênese, efeitos na aprendizagem e 
memória de ratos, além de melhorar a fertilidade de ratos. 

Esses achados nos permitem concluir que os estudos contribuíram com 
conhecimento científico e inferências importantes para apoiar o conhecimento popular e 
a construção de objetivos de pesquisa úteis para o desenvolvimento de novos projetos na 
Anredera cordifolia cuja evidência, no futuro, pode contribuir para o desenvolvimento de 
novos fitoterápicos para a saúde humana.

CONCLUSÃO
A produção científica acerca desses produtos vegetais engrandece a literatura 

científica amazônica e fortalece a parceria entre os laboratórios do CBMAM, da FUnATI e 
da UFSM. Os produtos naturais que passam pelos exames e testes laboratoriais das três 
instituições já contam com uma pesquisa prévia para a formulação de uma hipótese acerca 
do seu potencial terapêutico. 

Os rigorosos métodos de testes garantem a obtenção de resultados condizentes 
com as expectativas concernentes aos esperados efeitos terapêuticos dos compostos 
provenientes do tucumã, da bertalha e do camu-camu.

A união das três instituições mencionadas na pesquisa ganha destaque por 
proporcionar avanço científico relevante e notável a nível internacional. Também é uma 
questão em prol da preservação da Amazônia. O reconhecimento pela participação do 
congresso europeu de nutrição e cuidados em saúde é uma motivação para prosseguir 
com as atividades de investigação científica.

A audiência internacional também demonstra muito reconhecimento acerca do 
potencial fitoterápico amazônico e demonstra muito interesse por continuidades de estudos 
nessa mesma linha de atuação.
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A corporação CBMAM foi representada no evento por militares que também exercem 
postos de pesquisa nos laboratórios das instituições parceiras e possuem alta qualificação 
profissional, inclusive com técnicas laboratoriais avançadas.

O impacto gerado pelas pesquisas inspira novos estudos com compostos naturais 
que são promissores nos campos da farmacologia. Inclusive os tais compostos já contam 
com um largo histórico de uso terapêutico entre as comunidades amazônicas e agora 
sob um olhar científico seus efeitos benéficos estão sendo formalmente validados e 
mundialmente divulgados.
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